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Campanha Na Luta Contra a 
Fome continua nas fábricas da 

base para ajudar quem mais 
precisa. Na Rassini, foram 640 
cestas básicas arrecadadas.
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Trabalho doméstico
Trabalho doméstico perdeu 
1,5 milhão de vagas na 
pandemia. Rendimento de 
trabalhadoras informais é 
menor em relação aos pos-
tos com carteira assinada. 

Yoki fecha as portas 
300 trabalhadores em Nova 
Prata, na Serra Gaúcha, 
serão demitidos na véspera 
do Dia Internacional dos 
Trabalhadores. Yoki decidiu 
fechar.

Desvio de função 
O trabalhador Matheus Sil-
va, 20, que morreu enquan-
to trabalhava no Carrefour 
do Limão, estava em desvio 
de função quando pilotava 
uma empilhadeira.  

Resposta da China 
China fornece 95% das va-
cinas do Brasil, respondeu 
embaixador chinês após 
Paulo Guedes, acusar a 
China de ter inventado o 
coronavírus.
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Notas e recados

CPI DA PANDEMIA ANALISA 
PLANO DE TRABALHO HOJE 

A CPI da Pandemia da 
Covid-19 se reúne hoje para 
analisar o plano de trabalho 
que será proposto pelo rela-
tor, senador Renan Calheiros 
(MDB), que deve incluir as 
sugestões dos demais inte-
grantes da Comissão. Entre 
os requerimentos 
estão a convocação 
de testemunhas para 
depor e pedidos de 
informações ao go-
verno. 

O relator já ante-
cipou que defende a 
convocação do atual 
ministro da Saúde, 
Marcelo Queiroga, e 
dos três antecessores, Eduardo 
Pazuello, Nelson Teich e Luiz 
Henrique Mandetta.

Até a manhã de ontem, 
foram 173 requerimentos 
recebidos, sendo 28 para a 
convocação de testemunhas. 

Entre as sugestões estão ouvir 
os ministros da Economia, 
Paulo Guedes; da Ciência, 
Tecnologia e Inovações, Mar-
cos Pontes; da Controlado-
ria-Geral da União, Wagner 
Rosário; o diretor da Anvisa 
(Agência Nacional de Vigilân-

cia Sanitária), Antô-
nio Barra Torres. 

A CPI foi insta-
lada na terça-feira e 
vai investigar ações 
e omissões do go-
verno Bolsonaro que 
teriam agravado a 
pandemia do coro-
navírus e levado o 
Brasil a uma tragédia 

humanitária sem precedentes. 

395 mil mortes
O Brasil chegou a 395.324 

vidas perdidas para a Covid-19 
desde o início da pandemia. 
Foram 3.120 mortes em 24h, 

Não será tão simples as-
sim. Não se formos olhar do 
ponto de vista dos cientistas, 
pesquisadores, profissionais 
da saúde e de outros tantos 
trabalhadores que direta ou 
indiretamente estiveram 
envolvidos nesse espetáculo 
de horror patrocinado pelo 
governo Bolsonaro. 

Os efeitos dos erros come-
tidos pelo governo poderão 
se incorporar ao cotidiano 
do povo brasileiro durante 
anos, principalmente pelo 
aumento das desigualdades 

econômicas e de acesso à 
saúde no Brasil.

A pandemia aumentou os 
índices de pobreza e de po-
breza extrema no ano passa-
do. De acordo com relatório 
2020 da CEPAL (Comissão 
Econômica para a América 
Latina e o Caribe), a taxa 
de pobreza extrema atingiu 
12,5% da população e a de 
pobreza, 33,7%.   Isso piora 
os índices de desigualdade 
na região e as taxas de ocu-
pação e participação no mer-
cado de trabalho, sobretudo 

das mulheres, aprofundando 
os problemas estruturais já 
existentes; aumentando o 
trabalho informal e a pre-
carização da mão-de-obra, 
acompanhada de baixa pro-
dutividade.

Além disso, estarão pio-
res as condições de vida 
por falta de proteção social 
adequada; por uma política 
intencional de desmontes do 
SUS e do sistema de educa-
ção do país e pelos reflexos 
de uma política econômica 
que passa pela privatização 

e destruição do Estado e de 
seus mecanismos de inter-
venção em desenvolvimento, 
área social e investimento 
público.

Deveríamos estar nos 
preparando para reverter o 
quadro em que as famílias 
perderam renda, emprego 
e horizontes. Porém, o go-
verno continua negando a 
gravidade da pandemia e a 
política é destruir os instru-
mentos públicos de recupe-
ração econômica.

HÁ QUE MUDAR.

QUANDO PASSAR A PANDEMIA

Comente este artigo. Envie um e-mail para dstma@smabc.org.br | Departamento de Saúde do Trabalhador e Meio Ambiente

com média móvel semanal 
de 2.399 óbitos por dia. A 
variação em duas semanas foi 
de -20%. 

O total de casos ficou em 
14.446.541 infectados, com 
média móvel de 56.522. A va-
riação foi de -18%. Os dados 
são do consórcio de veículos 
de imprensa.

O Estado de São Paulo 
registrou 94.656 mortes e 
2.873.238 casos, de acordo 
com a Fundação Seade. 

No ABC, o total foi de 6.721 
pessoas mortas e 175.973 infec-
tadas. A média móvel em uma 
semana foi de 39 mortes por 
dia, variação de -3,2%, e 662 ca-
sos por dia, variação de -6,8%. Senadores 

decidem as 
testemunhas 

que serão 
chamadas a 

depor
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A Campanha na Luta Contra 
a Fome realizada pelos Metalúr-
gicos do ABC segue arrecadando 
alimentos e produtos de higiene 
e limpeza nas empresas da base. 
Na manhã de 
ontem, o Sin-
dicato recebeu 
os produtos 
doados pelos 
trabalhadores 
na Rassini, em 
São Bernardo. 

Na fábrica 
o valor arreca-
dado foi con-
vertido em 640 
cestas básicas, 
sendo que o to-
tal doado pelos 
trabalhadores foi dobrado pela 
direção da empresa, conforme 
combinado com a representação 
sindical. 

“A arrecadação na Rassini foi 
um exemplo de humanidade, 
solidariedade e cidadania. Todos 
fizeram seu papel e vão ajudar a 
amenizar a fome de muitas famí-

lias. Parabéns a 
todos”, declarou 
o coordenador 
de São Bernar-
do, Genildo 
Dias Pereira, o 
Gaúcho. 

O CSE An-
tônio Elandio 
Bezerra, o Nan-
do, falou sobre 
a adesão à cam-
panha. “Não 
poderíamos fi-
car inertes neste 

momento em que tanta gente 
está desempregada e passando 
fome. O que doamos não foi 
só alimento, mas fraternidade, 

carinho e empatia. Se queremos 
realmente construir uma socie-
dade mais igualitária, esse é o 
primeiro passo”.  

Arrecadação na Volks
Na Volks alimentos e produ-

tos já arrecadados foram entre-
gues ao Sindicato e então sendo 
distribuídos. A arrecadação e a 
vaquinha virtual seguem até o 
final do mês. 

“A falta de políticas públicas 
fez com que várias pessoas 
perdessem emprego. A solida-
riedade é um ato de amor, de 
esperança e mostra que estamos 
unidos em uma única direção, 
a luta contra a fome”, declarou 
o coordenador da representa-
ção, José Roberto Nogueira, o 
Bigodinho.

Doações em Diadema 
Em Diadema, as doações 

arrecadadas no drive thru de 
sábado estão chegando a quem 
mais precisa. Já receberam as 
doações a Paróquia Menino 
Jesus, no Marilene, moradores 
cadastrados e artistas que estão 
com suas atividades paralisadas 
por conta da pandemia. 

Drive thru 
O próximo drive thru so-

lidário será realizado no dia 8 

“Se queremos 
realmente 

construir uma 
sociedade mais 
igualitária, esse 

é o primeiro 
passo”

CAMPANHA NA LUTA CONTRA A FOME 
SEGUE A TODO VAPOR NA BASE

Na Volks e na Rassini solidariedade dos trabalhadores arrecadou toneladas de 
alimentos e produtos. Em Diadema, doações chegam às famílias necessitadas

de maio pela Regional Ribeirão 
Pires e Rio Grande da Serra. No 
local será possível fazer a doação 
com toda segurança, sem sair 
do carro.

1º de Maio 
Os Metalúrgicos do ABC 

participam no sábado, 1º de 
Maio, Dia Internacional dos 
Trabalhadores e das Trabalha-
doras, da carreata solidária e 
de protesto, organizada pela 

CUT-SP. A concentração será 
no Estádio 1º de Maio, em São 
Bernardo, às 9h, e vai até a Praça 
da Moça, em Diadema. No local 
haverá um drive thru para arre-
cadação de alimentos.  

Às 14h, a CUT e as demais 
centrais organizam a live do 
1º de Maio unificado com a 
pauta da classe trabalhadora 
em defesa da vida, do auxílio 
emergencial digno e do empre-
go decente.

fotos: adonis guerra
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SECRETARIA DA CULTURA

RASSINI 
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• Embalado por sete vi-
tórias seguidas, o São 
Paulo recebe o Rentistas. 
O Tricolor lidera o Grupo 
E com três pontos. Os 
uruguaios tem um ponto. 

• O Corinthians joga con-
tra o Peñarol pela segun-
da rodada da primeira 
fase da Sul-Americana. 
Os uruguaios lideram o 
grupo após goleada por 
5 a 1 no Sport Huancayo.
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SINDICATO, INDUSTRIALL-BRASIL, CENTRAIS E PARTIDOS 
PRESSIONAM POR AUXÍLIO DE R$ 600 E APOIO À INDÚSTRIA

Na tarde da última ter-
ça-feira, 27, lideranças do 
Sindicato, da IndustriALL-
-Brasil, das centrais sindi-
cais, partidos de oposição 
e movimentos sociais se 
reuniram, em Brasília, com 
o presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira, 
para cobrar o auxílio emer-
gencial no valor de R$ 600 
e a criação de um grupo 
de trabalho para discutir 
emprego e apoio à indústria 
nacional. 

O pres idente  da  In-
dustriALL-Brasil e dire-
tor executivo do Sindicato, 
Aroaldo Oliveira da Silva, 
lembrou que o valor pago 

atualmente pelo governo é 
insuficiente. 

“Com R$ 600 já não dava 
para as famílias viverem 
d a  m a n e i r a 
ideal, imagina 
agora com R$ 
250. Além de 
cobrar a vota-
ção urgente do 
aumento do au-
xílio, também 
insistimos em 
um programa 
mais estrutura-
do de proteção 
ao emprego e renda e na 
criação de um grupo de 
trabalho sobre indústria”.

A criação desse grupo 

já havia sido pauta de con-
versas anteriores com o 
presidente da Câmara e 
na terça-feira o assunto foi 

aprofundado. 
“Agora esta-

mos caminhan-
do, de fato, para 
a criação de um 
grupo de tra-
balho ou uma 
s u b c o m i s s ã o 
para  discut ir 
emprego e po-
lítica industrial 
no Brasil com o 

Senado e a Câmara”. 
 “É de extrema impor-

tância essa discussão, prin-
cipalmente sobre emprego 

e renda de qualidade. É a 
indústria que faz alavancar 
a economia, todos os países 
que se desenvolveram têm 
uma indústria forte, pujante. 
O Brasil, com 200 milhões de 
habitantes, precisa ter uma 
indústria consolidada se 
quiser se desenvolver”. 

Segundo o dirigente, a 
ideia é fazer uma sequência 
de debates, audiências pú-
blicas, realizando balanços e 
análises sobre a situação do 
emprego e da indústria, com 
o objetivo de tirar propostas 
que serão apresentadas à 
Câmara e ao Senado para 
que virem lei e políticas 
governamentais.
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Sul-Americana
Hoje – 19h15

Corinthians x Peñarol
Neo Química Arena

Libertadores
Hoje – 21h

São Paulo x Rentistas
Morumbi

Paulistão
Hoje – 22h

Palmeiras x Inter de Limeira
Allianz Parque 

Hoje – 22h15

Ferroviária x Santo André
Araraquara

x

x

x

x

“O Brasil 
precisa ter 

uma indústria 
consolidada 
se quiser se 
desenvolver”


